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ANALOGIA DA ORAÇÃO PAI NOSSO À LUZ DA ANTROPOSOFIA: 
 
Esta apresentação foi baseada no artigo “A Salutogênese na Simbologia  do Pai Nosso”, 
de Wesley Aragão de Moraes, médico antroposófico e antropólogo, PhD. 
(http://abmanacional.com.br/arquivo/fd51f68c7869bc410dc7e9df492e34942585291c
-31-1-pai-nosso.pdf) 
 
ANTROPOSOFIA 
A Antroposofia, do grego "conhecimento do ser humano", introduzida no início do 
século XX pelo austríaco Rudolf Steiner, pode ser caracterizada como um método de 
conhecimento da natureza do ser humano e do universo, que amplia o conhecimento 
obtido pelo método científico convencional, bem como a sua aplicação em praticamente 
todas as áreas da vida humana. 
Fonte: http://www.sab.org.br/portal/antroposofia/o-que-e-antroposofia 
 
Breve biografia de Rudolf Steiner 
Filósofo ocultista que atuou em diversas áreas do conhecimento humano (filosofia, 
matemática, medicina, agricultura, administração). Foi membro da Sociedade Teosófica, 
expoente da entidade no Ocidente. Desligou-se da instituição e posteriormente, fundo 
a Sociedade Antroposófica, qual possui filiais espalhadas pelo mundo todo. 
 
Deixou seu legado na educação, criando a pedagogia Waldorf, que baseia o ensino e o 
desenvolvimento do ser humano, em ciclos de sete anos (setênios) vinculados ao 
desenvolvimento da consciência nos diversos veículos constituintes do Homem. 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=U3mZMgcVcVA 
 
A Oração do Pai Nosso 
Na cristandade, desenvolveu-se ao longo dos séculos, a  prática  da  oração,  que,  como  
bem  observa  Rudolf Steiner  (1981),  “primitivamente  era  uma  forma  de meditação”.   
Meditação  é  uma  prática  espiritual  de  natureza mais mental, enquanto a oração tem 
uma característi-ca mais sentimental. Há formas de convergência entre ambas. Oração 
e meditação são, todavia, formas bási-cas, atos, posturas, através dos quais o indivíduo 
se co-necta com algo maior, com o espírito, com o sagrado. 
 
Segundo Steiner a oração do Pai Nosso tem importância arquetípica, foi ensinada pelo 
próprio Cristo e, se constitui de sete grandes sentenças que buscam promover a 
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conexão entre o quaternário inferior ao ternário superior do Homem.  É a mãe de todas 
as orações cristãs. 
 
A grande conexão, buscada por tantas correntes iniciáticas, o grande prêmio dos 
iniciados, o grande mistério do oráculo: conhecer a si mesmo. A evolução dos maçons, 
trazendo a abeta triangular do avental para dentro do quaternário inferior.  
 
Assim como a Teosofia, a Antroposofia concebe o Homem como um ser setenário, 
formado por sete veículos de manifestação da consciência. 
 
No ternário superior estão: Atma, Buddhi e Manas. 
 
No quaternário inferior encontramos os seguintes veículos: Ego (mental concreto), 
Astral, Etérico e Físico.  
 
Analogia com a oração do Pater: 
Pai Nosso que estais no céu - conexão com o Divino (Atma) dentro do Ego. 
Santificado  seja  vosso  Nome  -  consciência  do  nome do sagrado (Manas). 
Venha  a  nós  o  vosso  reino  -  comunhão  com  a  vida cósmica (Buddhi). 
Seja feita a vossa vontade - a vontade é força do Atma - na Terra como no céu. 
O  pão  nosso  de  cada  dia,  dai-nos  hoje  -  comunhão corpórea  com  a  mãe  Terra.  
Apelo  a  uma  atitude  de ‘ecologia  profunda’ em que o corpóreo se percebe com parte  
da existência planetária, através da alimentação, da respiração ou da simples  substância 
em si mesma. Aqui, o pão é o arquétipo do corpo, da matéria, redimida pelo espírito. 
Perdoai nossas dívidas, como perdoamos aos que nos devem - quebrando o ciclo 
doentio implantado no inconsciente do corpo etérico, enraizado no psíquico do homem. 
O aprendizado do perdão, do esquecimento das ofensas, da superação do sofrimento 
infligido por outrem, é a única cura possível para os laços etérico-cármicos doentios que 
se estabelecem dentro do indivíduo. 
Não nos deixeis cair em tentação - significa que o espírito interno pode desenvolver 
uma força noética capaz de dominar os desejos infantis do corpo astral, 
Livrai-nos do mal - aqui é mencionada a livre opção do ego, ou seja, do eu inferior 
terreno. 
 
Segundo Orígenes, citado por A. Besant, no livro Cristianismo Esotérico, o Mestre Jesus 
disse aos 12 apóstolos, quando se encontrava cercado somente deles: 
 
“A vós é dado conhecer os mistérios do reino de Deus, mas, para os que estão de fora, 
todas estas coisas se dizem por parábolas. ...Assim, lhes anunciava a palavra por muitas 
parábolas semelhantes, conforme os que eram capazes de ouvir. Ele não lhes falava 
senão por parábolas, mas quando estava em particular, explicava tudo a seus discípulos 
(S. Marcos, IV, 10,11 33 e 34).” 
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